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RESUMO - Os estercos de animais e restos culturais são considerados produtos de grande potencial como 

fertilizantes orgânicos. Contudo, ainda se tem deficiências quanto aos períodos de incubação necessários 

para disponibilização de nutrientes em quantidades desejáveis para se obter rendimentos satisfatórios para 

a atividade da ricinocultura. Neste sentido, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes fontes de matéria 

orgânica e períodos de incubação no crescimento e desenvolvimento da mamoneira BRS Energia. O 

experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados com 3 repetições, em esquema fatorial 

5 x 5, sendo os fatores 5 períodos de incubação (0, 12, 24, 36, e 48 dias) e 5 fontes de matéria orgânica nas 

devidas proporções (esterco bovino, esterco de galinha, cama de frango, casca de amendoim: 203 g/vaso 

ou 20 t ha
-1

; e torta de mamona: 10,17 g/vaso ou 1 t ha
-1

). Utilizou-se o cultivar de mamoneira BRS Energia. 

Aos 60 dias após o plantio foram mensuradas área foliar, diâmetro do caule, altura, número de frutos, 

comprimento do cacho e massa seca da parte aérea e raízes das plantas. Considerando onde o 

experimento foi conduzido, em condições não controladas (céu aberto), as fontes de matéria orgânica 

(cama de frango, esterco de galinha, esterco bovino), apresentaram os melhores níveis de crescimento e 

desenvolvimento da mamoneira; com relação ao período de incubação da matéria orgânica para adubação 

da mamoneira, mesmo o período mais longo estabelecido (de 48 dias) foi insuficiente para ocorrer  

mineralização, não interferindo na produção desta cultura; a casca de amendoim não é recomendada para 

adubação da mamoneira, devido sua difícil decomposição em conseqüência da elevada relação C/N. 
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